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                                          MEMORIAL DA INFÂNCIA.

                            Para escrever o memorial da minha infância conversei com as seguintes pessoas: a senhora Maria Lúcia do Amaral, 58 anos, dona de casa, casada, grau de parentesco que tem comigo: mãe; a senhora Carla Iracema Amaral Gomes, 36 anos, professora, grau de parentesco que tem comigo: irmã e a senhora Maria Joana Amaral, 42 anos, secretária, casada, grau de parentesco que tem comigo: tia paterna e madrinha.

                            Minha mãe chega de Rosário de Sul, na cidade de Canoas no dia 04 de junho de 1977 onde teria a segunda filha através de uma cesárea, marcada para o dia 06 de junho. Foi um parto bastante difícil e complicado, por isso, sabendo que assim seria no momento do meu nascimento ela decidiu me ter na cidade de Canoas, a qual tinha mais recursos naquele tempo do que a cidade na qual morava, além de se sentir mais segura estando próxima de seus familiares, em Rosário do Sul estava rodeada dos parentes do esposo.”Estar perto de minha mãe e família me traria mais tranqüilidade na hora do teu nascimento”

                           Então nasci no dia previsto, com 3k e 200grs, e realizo a minha primeira viagem sete dias após nascer, vou pra casa acompanha de minha mãe, irmã e o tio materno Fernando, segundo minha mãe eu quando bebê, dos quatro filhos que teve, eu foi a quem deu mais trabalho, muito baldosa, chorona, ela quase não tinha tempo para as outras coisas, eu exigia bastante atenção, já que era o xodó da família no momento, além de demonstrar muito apego e confiança nos avós.

                            Fui batizada em meados de dezembro, no dia 23 do mesmo mês, eu estava no colo do meu avô quando ele teve um ataque cardíaco fulminante, a partir daí os natais da nossa família sempre foram diferentes das outras famílias, com tempo eu fui entendendo o motivo. Em maio de 1978 pronuncio minha primeira palavra e minha mãe decide voltar a trabalhar em julho, eu e minha irmã ficamos sendo cuidadas pela avó e tias, em abril de 1979 já “voava” pela casa e não queria chegar perto da avó, eu a estranhava por ter ficado com seqüelas de um AVC. Minha tia diz que”tu gritava sempre ao se aproximar da tua avó.”

                            Em fevereiro de1980, há uma desavença na família, meu pai corta relações com sua mãe e irmãs, com isso quem passa a cuidar de nós é uma moça,  cujo o apelido era “DEJA”, em determinada data deste período tive muita febre decorrente de uma traquinagem: inseri um grão feijão no ouvido.No ano seguinte no aniversário da cidade meu pai sede uma peça da nossa casa a prefeitura para distribuir alimentos ao pessoal do bairro, eu fico muito agitada com tanto movimento no meu espaço, no dia da criança, eu minha prima ganhamos uma boneca do nosso tamanho, a minha batizei de Paloma, lembro muito bem que minha mãe não deixava tirar da caixa, enquanto minha prima podia brincar livremente com a sua, eu fazia a minha andar dentro da própria caixa.Minha mãe diz”eu não deixava tirar a boneca da caixa porque tu ia estragar e sujar logo”

                           Era uma criança ciumenta e egoísta, não gostava que minha família desse atenção para outras crianças e nem  de emprestar os meus brinquedos, por isso levei vários puxões de orelha quando meus primos da capital foram nos visitar,pois além de ter que emprestar meus brinquedos ainda tinha que “dividir” a minha irmã.Minha irmã diz:”tinha que brincar escondido de ti com nossos primos.”O fato unânime lembrado pelas entrevistadas, foi quando meu pai carneou um porco e eu fiquei dias imitando os seus gritos.

                           Entro na pré escola em 1983,determinada a ler e escrever,em todos os trabalhos escrevia as vogais,meu irmão nasce no dia 23 de março,no hospital quando vou conhecê-lo choro bastante.No ano seguinte meu perde o emprego e decide mudar para Canoas, mas ele não se adapta aqui e em menos de três meses retornamos para Rosário do Sul, essa foi fase mais triste de minha infância em relação a vida escolar,queria ficar juntos com os meus antigos colegas,mas a turma já estava completa,somente depois de duas semanas de muita conversa,choro e a minha expressão de sofrimento que resolveram me deixar  retornar para a antiga turma.A escola em que estudei no período em que estivemos morando em Canoas, é a primeira escola que trabalhei e trabalho após ser nomeada, e é também onde estuda o meu filho hoje.

                       Em 1985, minha irmã é atropelada por uma moto, não foi nada de muito grave mas eu sentia um aperto no peito ao vê-la com a perna engessada,na época de Natal, rezava ajoelhada em frente ao pinheiro pedindo “uma bicicleta azul, igual ao azul do Grêmio”,conta a minha mãe.

                     A primeira surra a gente nunca esquece. Quando fiz nove anos ganhei uma cadeira de praia maravilhosa, andava com ela pra cima e pra baixo, não deixava ninguém sentar, uma vez esqueci a tal cadeira na rua, chegou um senhor e achou de se sentar justo na minha cadeira, minha tia conta que “quando tu viu a cena ficou estática”,meu pai disse que não era para mim pedir a cadeira,  mas foi só ele se afastar para que eu oferecesse outra para homem, fiz isso de maneira nada gentil e foi essa a razão de ter apanhado, o Brasil não ganhou a Copa, porém eu, uma surra que até hoje não esqueci.

                       Não recordamos a data precisa mas no ano de 1987,o rio Santa Maria que abastece a cidade,transbordou com isso várias pessoas tiveram suas casas invadida pela água, algumas moradias de madeira foram arrastadas, bastante estragos e prejuízos, participei de campanhas para arrecadar alimentos e roupas para as vítimas da enchente.Este episódio que na época só se via na televisão e em jornais, eu pude infelizmente presenciar ao vivo na minha infância.

                      E também no ano 1987, sou aprovada para a quinta série, fiquei muito orgulhosa de mim mesma pois algumas coisas iriam  mudar na minha ilustre vida de estudante,como: usaria um caderno para cada disciplina,assim como uma professora para cada conteúdo, mudaria de turno,...coisas que me renderam grandes expectativas e planos em torno dessa aprovação.

                     Enfim, fui uma criança feliz, protegida e amada por todos, minha família me passou valores que são base para mim hoje, como respeito, bondade e amor.

                    Bom seria se todas as crianças tivessem uma família, não necessariamente perfeita, mas com alguns membros iluminados, assim todas teriam uma  infância abençoada como a minha.Obrigada por tudo família! 

                                                  Elisandra Amaral

